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Desterro, 16 de Dezembro de 4888

Pnrodla e resposta

Os desaceiadosrepublicaneiros to-
marão com causa por cansa, e aceu-

sSo a Monarchia de antilhetaque
em toda a parte ha entro a vida, o
luxo, a riqueza dos cortezôos e gra-
dos proprietários, ou ricos dos capi-
taes, e a pobreza, ignorância, atra-
zo e miséria dos proletários, e cul-
tores aftastados, que dizem ser de-
serdados de heran Nacional, o se
arrastaram na lama como as ser-
pentes, sem estradas, sem industri -
as, sem comercio, e sem instrucçâo,
como se este molestado paupérrimo
cousa velha e doençis, chroniea dos
povos fosse devida a Monarchia, e
náo a falta de iniciativa, e^osspi-
rito de om preza, de associação e de
trabalho, ea indolência na quellés
que podem e devem promover o fa-
zer realizar esses bens I.. Cada um
tem a sorte que merece perante a
Infalível Providencia e forças das
cousas.

Queixe-so o povo de si mesmo, e
não da Monarchia, pois e<tta só tem
a seu cargo equilibrar e harraoni-
zar os poderes publico e políticos,
attendendo as inspirações e os pedi-
dos e exigências da verdadeira opi-
niao publica.

Se os povos dormem, ou regeitío
na indolencii e incúria de seus pro-
prios interesses ou si se agitao, em
vãos e loucos sonhos do republica-
nismo platanico e ideaes imagina-
rios sem promoverem esses bens re-
aes, elles mesmos são os culpados de
taes faltas, porque elles tem para
fazer realizar esses dons a tribuna
universal, o parlamento geral e os
provinciana e municipaes, e são os
responsáveis de nao os fazer valer e
triumphar.

Se os impostos mafão e aniquilSo
a industria,fabrica, manufatureira,
o comsrclo e a agricultura, repre-sentem contra elles as Assemblóai
Legislativas o façam revogal-o oumodificai os- e se o» deputados nío
attenderem verifiquem nas eleições
a sua eliminação e substituam pormelhores garantidores do progressoe da prosperidade dos povos; mas
nâo acusem assim injustamonle aMonarchia porostes resultados seus,
pois ella só era na direção geral ou
orientação política do paiz, na es-
phera do equilíbrio e harmonia dos
poderes políticos, sem pttder descer
de suis altas "atribuições.

Chacum sa place.

Factos e Boatos

O nosso correspondente de Tuba-
rão e Laguna,nos remetteu diversas
informações, do proceder do moças
dç lá que achao-se aqui,a qual prin-cipiaremos a publicar no numeroso-
guinte.

Temos pândega.

O nosso amável fiscal,em um dia
destes entendeo que podia entrar
pela porta principal da cadeia, sem
ao menos pedir licença a sentinolla,
mas esta qne neste dia, não estava
de bons humores, prohibiu-lhe a
entrada.

Fiasco primeiro.
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Suspendeu a sua publicação o
nosso eolleg:i «Crepúsculo» e a «Pa-
lavra.

Fiasco segundo.

Na noite de 19 do corrente foi
visto uma praça que acliava-sede
serviço, correndo de sabre em pu-
nho atraz de unia mulher.

Fiasco terceiro.

Breve parte para o Sul o encora-
çado Bahia.

O que nüo iuTerá de choros por
ahi.

Boa viagem.

Deixou de ser nosso empregado o
Sr, Pedro Becker.

Por falta de espaço deixamos de
publicar neste numero o Romance
o Anjo da meia noite.

Chamamos attenção de quem
competir, p»ra o abuso de audar o
Sr. cadete Livramento, proferindo
nomes immoraes e signaes que of
tendem a moralidade publica,

Sr. cadete nio faça tiassco, queeste Umsri o numero 5.

Chamamos attençáo da polici*
para uma preta louca, que vaga pelasruas da capital, sempre em altos
gritos.
Se apolieia nâo der destino a ella

é o fiasco numeio 6.

Contarão-me

que o Capella já passeia de braço
com a namorada.

que o Carteiro todas as noites le-va agarrado a uma porta ua rua daconstituição.
que o Carvalhinho.vai par» Lages
que o Grumicha, está encarrega-

do de botar tijolos em «jrtas portas.
quo o Antônio é um verdadeiro

pândego,
que uma moça achava-se toman-

do ar, em sua porta, e a' policia em-
plicou com «lia.

que oOrtiguinha, tem muita rai-
va de nós.

que uma moça dissera que hia as-
signaro «Mosquito» pira assim ia-
par a boca da redação com 500 reis.

que esta é a tal que robou um

porco em Itajahy.
quo o João Protazio comprou um

corte ds vostido de lã e fe/ presente
a sua ella da Tronquoira.

que o Conceiçáo. pulou do carto-
rio.

que lá ainda existe muitos obje-
Ctos do íalle.:ido escrivSo.;

que o branco, não deixa o vigário.
que o irmão vai ajudar o papai-
qne o preto vai sor nomeado.
que o M. V. ia levando um tapa,

na barbaria do Colem.
que a mesma avançou a fallar de

moços que estão muitodistante delia-
que por estas e outras «que ella

ficou a ver navios-
<|ue o Sima» do coreio quando pas-sa ua rua Jo Barão de Batory, qua-si deixa cahir o pescoso,
que na procissão deu-se certos

factos bonitos.
que o Joca vai armar um prezepio.
que aj figuras sâ-j com raovimen-

tos.
que ao porto anda grande revolu-

ção.
qufe o Otacilio ainda não prevteucontas,
qua uma moça anda de chapéubranco, mais ó emprestado.
que a mesma não mora na rua dacarioca, i
que a ítozalina, funileira, anda

passeando fardada.
que o escaler da Alfândega foi a

passeio no Ribeirão.
que os romeiros representarão umum bonito drama.
que o João Capitão, e muito que-rido das moças.
que o Pastorino foi-se e a namo-rada ficou no escuro.
quo oCaeira também vai.
que o Barboza já recebeu vinte e•ito mil reis em gripho.
que no entanto e instrumental jáfoi todo vendido,
que apezar de toda a retórica ren-ceu a Innocencia.
que os atravessadores continuamnas suas façanhas.
qno o bonito é ver-se os compra-

dores de cafféna praça,
quo uma moça deixou cahir um

enorme marimbondo nu praça.

sxpectàculo em „m engenho, assis-tmdo mais de|l:000 pessoas.
Estreito—Novenas, povo faz me-tuitf.

SanfAnna Fortaloza.- fortecasa sedo.

Tubarão.— Correspondência poloprimeiro correio.
Laguns,- Carlos de Farias, pe-(lio moça, casa-se cedo.
Rozario.— Casa assombrada, mo-redores «terrorisados.
Itajahy;— Mande-me o dinheirodo porco, que mataram-me, a Fe-lisberta já deu-me 6$Í00 d» partedela, falta a sua,
Dirigido a V,

Joâr padre,
Santa Cruz,-3-10-minutos^

Grande tristeza, retirada do Corco-roca, muitas lagrimas,
Caeira,—3e 15 minutos da tardetristeza profunda, houve mortesataques retirada princi,

Pelo telephone

TISLÍGRAMJÍAS
Ribeirão.— Formou-se uma so-ciedade dramática, dando primeiro

Ligue a geringonsa para á «asa-do terço.
Quem falia f

i 
F. Vieira, diga-me que foi passade e deixe de historia? V
Quando eu entrei na sal Ia queolhe. para a varanda e vi uma mezaornada de doees« e cerveja marcabarbante, fiquei furioso.
Olhei para o amigo Paulino edis-se. sú ralta os nossos amigos da ne-

quona pedra. '
Pam.. pam,. pam..
Quem falia !
O Mosquito,
O que determina.
Previnir A certa moça da pedragrande, que quando vier passar diasem certa casa na cidade, nâo inda-

gue onde mor., seu namorado, e
qual è o apito que elle toca, se nãoo bixinho dará noticia qual ó estamoça.

Tlim., tlim.. tlim,.
Quem falia.
O Mosquito.
Ligue a raanivella para Alfan-dega.
O que deseja .
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Fallar com o A' Pires saber que
papel fez no Theatro,

Ligue o cabo para o Lolò,
Quem está fallando.
O Mosquito,
Ora ja vem o perseguidor da hu-

raanidade !
Diga-me que fim levou os sapatos

que tu usavas,
S' precizo que vá. mais cedo par»Alfandoga, senão olha á porta da

rua que é serventia da casa,
Pois sim meu amigo mosquito, eu

te prometo que agora, irei as 8 bo-
ras de manha,

Ligue o realeji para oi trei mo-
ços que estavão debaixo de uma ar-
vore no dia da procissão,

Olé,
Olé,
Prompto pode fallar,
VV, SS, queriào saber a onde

as moças namoravBo. nto respeitan-
do o acto religioso, são muito en-
graçadas,

Com quem estamos fallando,
Nlo lhes dou satisfações, só lhes

digoè que o A,, hindo esperar poraquelles cobres relhos,
Deixoraos de historias.
Bem, até outrodia senhoressym-

pathicos.

Tlim. tlira.
Comadre qae barnlho á este de

companhia,
R' o telephone,
Quem falia,
O Mosquito,
C que deseje ,
Primeiro quero saber com quem

fallo. H
O realejo esti ei en casa, e eu

me chamo Francisco Bernardo,
Olé, olé. é eom roce mesmo, en-

tle você dá fandangos para a cabar
em barulhos,

Que barulho ,
Bntfo eu nlo vi!
Quem foi que lhe disse,
Já que quer eu lhe explico, em

seu fandango, achara-se uma moça
alta, que a todos namorava, d epois
quande ac»bou-se o tal fandango, é
que !oi a historia,

Isto eu nlo sei.
Pois devia saber, e seria melhor

que cuidasse em suas verduras'
Eu nlo darei mais taes barulhos.

Bem ligue o cabo parta capitania'

Prompto
Quem falia,
O M squito,
Quem responde.
O patrão mor.
Nada não é com voei, faça o favor

de chamar o romeiro Pedro.
Prompto.
Como . quo você achava-so om

um bailio no beco, "deixou doas
marítimos lhe roubar a namorada-
n3o lhe valeu de nada a faca que ti,
nba na cinta,

Isto s3o historias.
Historias,
Você fez ura papel muito triste e

pegou no chapéu enrolou e sahiu co-
mo gallo corrido.

Valh ame S, Magdalena.
Bem, pegue-se com ella para n*o

azer destes papeis,

Para onde quer que ligue o cabo.
Para a Fivella.
Prompto,
Dentro, tlim.
Quem falia,
O Mosquito-
Que qner,
Pedir a V. S, que deixe de andar

encomodando seus visinhos, eomo a
eonteceu a II do corrente,

Olhe qae a policia pode obrigai a
a assiguar termo de bem viver,

Bem. desde já lhe agradeço, e
prometto-lhe um registro de S José
que mandei botar em um quadro
pelo Alves.

Agradecido-
Ligue a gerigonça para santa

Cruz.
Prompto.
Tlim, tlim-
Quem é.
O «Mosquito».
Trocato, Trcoato. olha Trocato.
Quo massada* o que quer.Tenha mais attenção.
Diga o que quer, porque estou at-

trapalhado cartas da irmandade de
Santa Catharina para a armação.

Já sei que fez as pazes com a Sr.
Gan... tenhac uidado agora tem mui
ta gente em terra, nSo seja tao
amolador.

Adeus, passe para o amigo Belar-
mino-

Quem chama-me.
NSo conheces
Zum j! znm !
Oh cruzes ! temos o maldito «Mos*

quito.

Qlho tenho muito que fazer diga o
qne quer ,

Como vai a 1- 2* 3» e 4* estaçSo
ainda funeciona hera?

JA tomos empregados.
Não araolle que estou atrapalhado

com signaes para a 1» estação e nSo
responde, julgo que cahio alguma
faísca do Riacho e voio pelo condu-
ctor n. 2'e .'.*.

Neste caso ligue esta traficança
para terra, para casa do Sr. Biga-
no.

Prompto,
Tlira tlim,
Quem chama-me, é o Bichinho eo «Mosquito», nao aborreçam-me,

bem sabem que sou doente, e n3o
posso estar cora maçadas.

Eu só quero é lhe pedir que naodeixe eecar o pé de couve, e diter aSra. J. Albina, que lhe forn*ça aterra,
E' só o que quer.
Sim.
Entlo eu vou dar uma maçada asmeninas. D. F. A.
Adeus.

A. PEDIDO
Barretadas

O Nico vendia flôrçs
E disso lucrava muito
Ficando cora o dinheiro
Fingindo que era defunto.

Meteu-se em casa da Telha,
Dentro da velha cipade
Fazendo papel de bobo
Cora a namorada a deidade.

Mas o Nico apaixonado
Foi em Janeiro ao Rio
Voltando noeocouraçado
Feito mestre de assobio,

Voltou do novo o que era,
Apaixonado sem ventura
E foi para a cidade nova
No sol derreter gordura.

O rapaz agora casa
Com a Maria da rara
Come, bebe, e paga casa,
Com cara de sara-cara.
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Agoro nno á mais do mar
lí' vago mui perigozo
Insolentu anialucado
Com feiçõos de amoroso.

Maria do pau

Colemos nncionaea
Décima

Só da seca ao raio ardente
Quo o sol manda ao Ceará
A justiça nasceu cá
Paia a pobro patri i gente;
O governo jà clemente
Que concedo riedosa
Unia graça mui bondosa:
Que se dê aos nacionaes
Os lutes oolóríiaes
Da privánçá entrangeirosi !,..

Publicola

O ofTerecido ao cara de
sovella

P
Na rua da carioca
Em frente a casa amarella
Andava eu passeando
Tropecei n'uma sovella.

E logo mais adiante ;
Dei com os olhos u'»rça chinella.
E veio-me a recordação,
O diabo da sovella*

E quando olhei para traz
Vi uma menina tão bella,
0 pensamento me veto,
A persiguição da sovella.

Eu jà um pouco encommodado
Fui entrar numa cansella,
De vez em quanto pensava,
Na maldict^ sovella.

Continuei a caminhar,
Avistei uma donzella,
Foi com qua pude esquecer,
Da renegada sovella.

Augusta,

PARODIA

Na rua da carioca
Em frente a casa encarnada
Andava eu vadiando
Tropiquíi ua sovellada.

E logo mais a diante
Me derão de chinellada.
E tive recordação
Do diabo em sovollada.

E quando olhei para traz
Vi uma menina bella
Quo mo trouxe ao pensamento
O perseguir de sovella.

Eu jà bastante amollado
Fui entrando na caucella
E de vez em quando cuidava
Na maldita da sovella.

Continuei meu caminho,
Avistei uma donzella
A qual so fez me lembrar
A renegada sovella-.

E' verdade ?

O moço doente, quando quizer
dormir as tardos vá para o hotel, e
não ande dormindo por casa de oo-
nbecidos, tome cha de

Car-va-lhi-nho.

Carta.
Janjão

Parece-me quo não te fiz mal ai-
gura, hontem sahiste zangado mais
eu se onde tu te metes todos os sa«
bados.

Depois que maiidaste o vestido,
sumiste-te, ou derepente faço-te
uma que não eeperas,

Desta tua Criadinha
M.

N. B. este bilhete foi achado na
rua da praia, perto de uma canoa.

Sr. Redactor
/Jogo-lhe responder-me se no ar-

tigo Dizia-se publicado, no seu con-
seituado jornal, so tem alguma re-
la.ção com migó.

Guilhermina Roza de Jezus,
Nada tom directa ou indirecta

com V, S.
A Redaç5o

Respigaô
—Adeus filhote do sabia como teus.

sado f
Eu graças a Deus, passo per-

feiUmonto bem. tenho uma vida de
frade, commocomo um camello, sou
querido das meninas' e demais sou
considerado um dos rapaz mais sym-í
pathico da Onilina.

Quem, tu logo não vez, pois as
moças não se importam comtigo.

—Pois affianço-teque é exato, e a
O Sr. Maneca Severo, é rogado,' rapariga que não namorar, garanto-

quando passear á carro, uo fino ma- to quo não será por falta de maçadas
to, a não regalar tanto os olhos pa-joomprimeat is, e até piscadella* de-
ra as moças. jolhos, tenho mesmo cara de pau"

Metralha. i — Ora deixa-te disso, tu ate és
debicado pela V......

Eu dobicado, tu logo nio vez,
|eu vou te provar ao contrario mos-

Dizem que o potro preto tem feito tranj0.te um Ve.rsinho delia, quo
e diabo na praia de fora, a jogar |lontem mc mandou
cartas, isto a vista do. muitas fami->
lias.

Mas moralidade com esta historia.

Um conto e quinhentos

Pede-se a uma moça que quando
for pessoar, não vâ na fabrica be-, ^ 

¦
ber cerveja, e comporte-se atim ae
não dar-se o que deu-so

Vamos a ver. s .;"
Que vou ler, Ia vai., . ,(.

Meu filhote de sabiá, -
Sei que estás muito zangado.
Pela desfeita que fiz-te
La rua do senado.
Quando eu digo que tu és um bo-

bo é porque sei, e sabes qüe mais,

Dr. M Tralha.

Afaça do Joio. |lmp. naP.BaraodaLagu.an.il


